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=== Ilustração Portuaueeo 

de espartilhos to.Jff M~OEL~ Casa ·especial 
e meias. Urna 
visita ao nosso 

estabe1ec1111<!nto devem Vv. t:x. 08 

fazer, a titulo de experiencia. - 
ROCJO, 4 e 5 - - Telefone 2:566 

DOENTES 
A Moderna Terapeutica Magnetica 

Com o auxllio dos meios v1,;1t;o,, 1•: lll>GIMl~N NA 
TUllAl>;. cs1>~cllk1111os pam cada cuso e dc,·1<1amentc ln· 
dlvlcluallsaclos. (•onsllr11c 

O tratamen to m ais racional e eficaz 
PAR.A CURAI< us dO«nçus de c111:uouo1· cwglio: º'10111;1go. 
lntMllnos, llJ(a110. rins. co1·açiio. etc .. ou vias urlllttrl11s, rcs· 
p1t·rt1orlns ~ cl1·culntorlns: hcmorl'hOldal. clocnçns da nu· 
tricito. nervosns. nrll'llkas ou 11nra11c·ns. l)arnllllcas ou Irri· 
rai11•ns por graves e antigas que 5ejam: o~lm o 1en1111 
nl!r1uaclo na 111lnha IOtq.ta p1·ul1<:a no cslrangelro, e Aqui 
pelah numeros~s curas que rc•n ho r<"allsndo. 

Os que sotrem não devem, pois, hesitar, a sub
meter-se ao:; me11s especiais trnt1u11e11tos 

FISICO-MAGN E'l"ICOS E 01 ETET ICOS 
De t·u,ln~ 1'tworavcl!' 1·(·~uJtadf.)$ me rcsvonsnbillso. 

Dr. r. llldivcri r.oluccl. con~uliorlu Psico-mngnetote. 
r4p1co. "1. 1., .1oão 'iouc:i l vc~ ·>O. :?.º l!. •• uu 1111c11ctcntc. 

\..As consultas sllo ~ratis parn todos. 

Um Bello Dia de Caça 
e uma sacola cheia é n recompensação 
para quem usar os 

Cartuchos de Polvora sem Fumaça 

ccNITRO CLUB" e "ARROW" 
Forrados A Prova d' Agua com Aço 

Feitos nos Ca libres S, 101 12, Jô, 20, 24 e 2á'. 
A vedna çor todos os príncipacs commer

ciantes cm todas as partes. 
Enviamos catalogo gratis a 
quem o sol icitar. 
RcminJIOll Arms·Union Mtl1llic Carlridge Co. 
'l:Yoolw0<1b Bldg., Nova York, E. U. A. do N 
'fudos os ct.rtuchos ' 1Nilro Club" 
e ".\rrow" são forr:tdo~ com esta 
?anda ltC il(O interiormente a qual 
oA' crccc maior rcsistcuc1a donde 
11wis se precisa dando 

gr.-.ndc íort:a pene· 
tr~1dor:. ao dis· 

1>al'O. 

IEllE Ell PORIUSAL; (;. ll(lltot• l'crrelra, L. CIO Cnrnôc~. 3-Ll~hon 

li série -

PÕ 
~E ABYSSINIA 

EKIBARD 
Ssm Opio nem Morptzina. 

MullO emcaz contra a 

ASTHMA 
Ca tarrho - Oppressão 
e todas a trecc<:ics es1>asm o<llcas 

elas vias resplt·alOrlas. 
35 Annos de Bom Exilo. rJedalhas Ouros o Prata. 

G h • d p 1 tf p tf SOCIEOAOE ANONIM~ OE RES-om pa n la 0 ape UO rauo PONSABILIOAOE LIMllAOA. --

Ações . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5t.i0.0JO$l)()0 
Obrigações . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 525.910$000 
Fundos de reserva e amortisação .. 2Gó.'l00$000 

IW,.; ...... ... . . .... .. : ... 950.510~000 
Séde em Lisboa. Proprietaria das fabricas do Prado, 

Mariana ia e Sobrcirinho (Tomar). Penedo e Casal de 1-!er· 
mio ( louzá) . Vale Maior Albergnria·n-Veff1a). Instaladas 
para uma 1>rodução de seis milhões de ldlos de papel edis· 
pondo dos maquinismos mais aperfeiçoados para a sua in· 
dustria. Tem em deposito grande variedade de 1>apeis de 
escrita, de impressão e de embrulho. Toma e executa pron
tamente encomendas para fabricações especiaes de qual· 
quer quantidade <le papel de maquina contíuua ou redonda 
e de fôrma . Fornece 1>apel aos mais importantes jornaes e 
publicações periodicas do paiz e é fornecedora exclusiva 
das mais importantes companhias e empresas nacionaes. 
= Escritorios e depositos: LISBOA, 270, Rua da Prince
za, 276 - PORTO, 49, Rua de Passos Manoet, 51. = Ende
reço tclegraf ico cm Lisboa e Porro: Companhia Prado. 
Numero foJefonico: Lisboa 605 - Porto 117. 

O passado, o presente e o fut11110 ~:~:~;~~crif:~m1~~~~~ 
fisionomista da Euxopa 

~~,,: tf~I M. ME BROUILLARO 
f~~ 4{ i :;4 ~~~te0 cf1~~~~1i~ ~ f:11::~~. 

/(ff''iff.A com veracidade e ra1>ipez: 
.I"~ ' é i11comparavel em vatici· 

'".;'.; " nios. Pelo estudo c1ue fez 
L,/A das ci.mclas, qu ironu.111 .. 

cins, cro1101o~ i a \! 1isiolO· 
:iin, . e pelas oplic11çõcs 
praticas das teorias de 
liall, Lavater, Desbarolles, 
a...amhrose, d' Arpc11 Hgney, 
mad:1mc Broui llartl tom 
percorr ido as ptincipacs 
cidades da Europa e Ame· 
ricu, onde loi adm irnda 
pelos 1111•11erosos clientes 
da mais alln cateo.ioria, a 
c111t'111 predisse a <111ccln do 
imperio e todos os 11con
tecimen1os <lllC se lhe se

guiram. Fala portu~uei, tranccz, in!.! lez, alemào, itaiiauo 
e hesl'anl.ol. Dà consullas d iarias dttS 9 da manhit as 11 
da 1101\e em seu )l8l>iU~tc: -13, l<UA uo CARMO, -16 ISO
bre-loia>-Lisboa. Consultas a 1$()()0 r'lis, !lS500 e 5sOOJ réis 



A Assístencia 5 de Dezembro 

~A muitos anos, a benemerita duqueza 
IJ de Palmela, cujo nome fica ligado a 
admira veis manifes'ações de a1 te e cari
dade, creou a excelente obra das CO$i
nhas economicas que tão exce lentes ser
viços leem prestado ás classes pobres. A 
ilustre fundadora das cosinhas, que com 
frequencia pagou, generosamente, os seus 
deficits, não queria que as refeições se dis
trib111ssc111 como uma esmola ou caldo ele 
convento e estabeleceu preços diminutis
simos para elas, a fim de lhes tirar toei:> 
esse caráter, emb ra o p;·ejuizo füian
ceiro fosse importante. Quando a guerra 
vciu agravar ainda mais as condic;-oes afli-

. tivas da gente humilde da capital, o Se
culn, coadj uvado pelos seu:; inume1os lei
tores, meteu hombros á cm preza da creação 
de uma sopa que tem sido distribuida por 
dezenas de milhares de litros, cm troca de 
cada um dos quaes se recebe uma pc-

1. <> sr. presidente da Republlcn em Cinlra. - 2. O sr. dr. Sldonlo Paes proven<!o a sop11. 
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.' quena moeda de dois centavos que 
,/ não paga a sopa mas tira a essa dadiva 

sidente da Republica presidido á inau
guração das varias sopas. O alcance d'esta 

o aspéto de es
mola que para 
muitos seria dcs
agradavel e de
primente. O sr. 
dr. Sidonio Paes, 
que teve ensC'jo 
de observar de 
um modo direto, 
a utilidade doem· 
preendimento do 
Secu/o a que não 
regateou enco
m ios, resolveu, 
por seu turno, 
instituir a Assis
tencia 5. de De
zembro, que tem 
por fim, em Lis
boa, no Porto, e 
em outros pon
tos do pail, for
necer uma sopa 
diaria aos neces
sitados. Já são 
muitissimo nu
merosas as cosi
nhas que funcio
nam em Lisboa, 
tendo o sr. pre-

No paço da vila em Cintra. O sr. dr. Sidonio Poes 11ssistindo 
á distribuição da sopa. 

A chegada do chefe do Estado ao paço de Cintra. 

obra não pre· 
cisa de ser acen
tuado porque to
::los o medem e 
avaliam e em ca
da bairro ou fre· 
guezia que já 
possuem o hcne
ficio da refeição 
gratuita o chefe 
do Estado fci re
cebido com de
monstrações de 
carinhoso reco
nhecimento. 

Em Cintra, um 
dos primeiros 
atos do sr. dr. 
Sidonio Paes 
consistiu na fun
dação de uma so
pa, que se ins
talou nas depen
denci1s do velho 
e historico pafa
cio da vila. Cons
ta-nos, porém, 
que aítambem se 
fornece a refei
ção popular aos 

. .. ~ 



O po110 1le Snc-Rllcm 
01111l11do o discur so 

que em troca d'ela 
contrihuem com 
cinco centavos, 
quer di1.cr adota
se o criterio que 
o Sectl!o po1. em 
pratica, facto que 
nos regosija por
q 11 e equ iva le <Í 
co nsagração da 
nossa maneira de 
v;r e de que ain
da nos não arre
pendemos. 

do sr. dr. Sidonfo 
Paes. 

A obra da As
sistencia 5 de de
zembro, por ser 
um paliativo, não 
deixa de traduzir 
a so li citude do 
pri meiro nrngis
t rado da nação 
pela sorte das ca
madas populares 
que mais doloro
sa 111 ente so frc 111 as 
angustiosas con
sequencias da cri-

2 O ~r presf.lenle de RepublicR indo lwçnr a 1.• pedr a pera 11 creche com o~ srs. James Gilmen, proprie 
t er lo da fabrica tle louça; capililo Bernnrdino F<'trefra, elf!rcs Fer reira d 1 Si111a e Manuel Carlos, que lei um 
discurso de saudnçl\o ao chefe do f:Rt ado. - 3. No ocosiilo do lançamento dtt 1.• pedrR pera a creche de 

SBCB9em. 
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Em Santa .MArta. A inauguração da "Sopa para os pobres .. no con'1ento de Santa Joana. 

se mundial que atravessamos. Oxalá o sr. dr. 
Sidonio Paes encontre sempfe colaboradores 
que compreendam o seu pensamento e o le
vem á pratica de mo-

aquilo que constitue um ato de humana sol idarie
dade. A Assistencia 5 de Dezembro conseguiu 
fazer alastrar, muito rapidamente, a sua ação be-

do a frutificar com 
ext1berancia e a ob
ter o~ resultados 
que se procura atin
gir ... Trata-se de uma 
obra de bem-fazer. e 
por isso mesmo ela 
reclama da parte de 
quem está incumbido 
de realisai-a uma lon
gan imidadc perfeita, 
um espii-ito de sacri
ficio modelar, uma 
abnegação por assim 
dizer heroica. Os po
bres a quem se dis
tribue a sopa hão de 
agradecei-a decerto, 
mas não fir.am me
nos gratos á bonda
de com que ela lhes 
é entregue, p©is a 
miseria tambem se 
suavisa com afaveis 
maneiras e só estas 
desfazem o aspéto hu
milhante que pode 
revestir uma obra tão 
simpalica e impedem 
de se parecer a um 
gesto de ostentação 

Na frl'l!ttezia da Pena: üma senhora da A~sistencia 5 
de Dezembro ser'1indo ao sr. dr. Sidonio Paes a sopa 
dos pobres, no dia em q11e se inaugurou a sua distribui-

ção n'esta freguezla. 

(C/lchés Benoli~IJ. 
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nefica. Não lhe faltou 
o melhor dos concur
sos, que é o das se
nhoras, sempre pron
tas a prestar a sua 
coadjuvação a empre
end imentos de que 
emane 111 vantagens 
para os desfavoreci
dos da fortuna. Os 
votos de todos, no 
entanto, são por que 
não tardem a des
aparecer ascausasq ue 
motivaram a sua fun
dação. Houve sempre 
pobres, a miseria é 
condição da humani
dade, mas as singu~ 
1 ares circunstancias 
de momento modifi
cal-as-ha a paz, com 
a reconstrução de um 
mundo novo, em que 
a Assistenciél, se dis
pensará dos meios, 
aliás dignos de ben
ção, de que se so
corre n'estes convul
sos e dolorosos tem
pos de guerra ... 



AS NOSSAS TROPAS EM FRANÇA 

Sr. lnll! lv<'llS l't•rral!, alferes 
<le cavalarln 11.• 4 O sr. Art11r tle Matos, a'f;erN-111/l/('/01111 li<' 

t11fa11larla l!I!, e mr. D11c worth, oficial <la 
e11ge111taría úrtttmlcfl 

Sr. Rodrigo Esteves G11s111do, nl
feres-mlllc/<1110 

Rroeren<lo Almf'id11 Co~
lho, a/ferrs-capeltJo, em 
ser11lço 110 .. fro11i. hn 16 

ffll'U.'S 

Sr. Josl! Vltor/110 dos Sa11-
tos, te11ente dn rompanllia 
d'ob1111'S, feito prisioneiro 
pelos alemdes no combate 
d<' g de abril em oue se ltou
"" com e.rtrnordlnnria bra 
011ro, dom/o aos seus fio 
mens e.remplo de sacrlflc/o 

e l1erolsmo 

Sr. Curhs N11nM Coimbra, alf<'res de l11fan
tarla J'J, attltlo ao regimento de l11fa11tar/11 I!. 
Ha dois anos QllP se encontr.1 no •front• da11-
do as ma/orl's provas de /Jraoa herolclda<le e 
do mnls ace1utra<l<> patriotismo, iend·' sido 

'erldo nos combates dt! março 11/ttmo 

Sr. Emidlo Aug11sto Vlrgillo, al
feres d' um gr11po de metralha· 

dores 

Grupo de oflcfnes em calloelro na Ale•utmlta, vaulfo·se sentados antre eles vs srrs.: 
r. caµltdo Amerlco Olnoo, condecorado com n Crt" de G11erra e com a rorr<' f' Esp 11da; 
2. caplttJo Jaime Ro<lrlgues Balista. Da pi!: J. atfe1 rs A11!011/o Mnrt111s ferrelra J umlor, 
co11decorado com a Crus de G11ena de I!.• classe,- 4. tenl'nte Ribeiro Gomes,- e 5. a:iJfe· 

res de arttllwrla Cnrlos Olavo 
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1. lo<io 1. Cobel<.>tro, soldado rl'i11fm11orla, p ·tsio11eiro dos al~m<ies.-2. Mo11w•t BortJosrr, 1ruarda-fiscol ao nri•lço do 
C. I::. P -J. nrupo de praças em serviço 110 D. O r. 8. Srmtados <la esquerd<1 oarn a direita:- A. João, S . . Uelo e A. An· 

, tonlo. De p~: J. Pe711eno, M. Mor eira e J. N1111es.- 4. A . Roctia, nlaaao dl 8 . S. M.-5. J. P. Ventura J.••, soldado· fer
rador.-(}. Representantes <los e.rercflos a/lodos .. que Juta'll ",, rra ·ça: !. sargento belga, 2. sar1N11to portu· 
l!ne21 J . Semedo, J. sargento fra11cez, 4. soldado omerlca110, 5. e 15. sargentos a11stra/ta11os, (}. sarge11to wglez, 7. sar· 

r 

.O, 
.. ~ 

CT ............... : ... 
• • 

"' 
i ~~ 

ge11toca11adla110, 8. cabo 
condutor lndlano,9. sar
gento escossez, 10. ma-
rl11heiro lnglez, li. e N. solda<los americanos, 12. sargen
to inglez e /,1. so/daao francez.-7. Jorío da Costa Jero11imo-

telegrafista de lnfan 
tarla,-'/J. Qrn1>0 de ci
clista do C. E . P .-

9. Custodio f'errefra, soldado granadeiro do C. E. P. 
em !'rança. 
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BACi N'Ol.ES de L'Orne é uma das estancias. ~r
maes mais encantadoras da França. Nada 
mais belo que:.os seus rochedos, que a 1 i

beira que sae do seu soberbo lago e atravessa 
o vale em toda a sua extensão. Na sua visinhan
ça desdobram-se as magnificas ílorestas d' An
daines e de la ferté-Macé, que cobrem as ver
tentes das colinas e descem até ao vale. 

Em parte alg uma da Normand ia se e ncontrr 
uma situação mais pito resca, a mena e saudavel. 
As novas ed ificações, q uasi toda-; chalels de uma 
elegante sim plicidade arq uitétonica, reunem to
das as comodidades lmodernas, encontrando os 
mais exigentes em Bagnoles tudo o que lhes é 
necessario pi ra passarem um verão delicioso. 
Para os feridos da guerra a formosa aldeia tem 
sido egualmente un1 benefico retiro, onde, a par 
de confortaveis instalações hospitalares, respiram 
o ar mais puro e reconfortante. 

µ..,,. t4,. .(.1,. t: ta /1(4 ~ 

L rvw 1-º"'i 1,..,. -r7 
11,;~M.~ i; .. ~ .. J.r,..., 

Wri-111:.. r 'kt t f '- "+- Vfh'"' 

k t.. yk.. ""'N ~ 'Jfi~J... ~{(,YJ.L I 

d- .y p""' ll-V 7 f,.; ,._ f'•U.-V 
( , 

vf rv.. ~ J,,' t.. ~-

\ . l\'Yl u JJ V/ÃV' h 

147 

M11d11me Albert Duval 

Batignoles tambem abriu os seus 
braços carinhosos aos feridos portuguc
zes, graças á magnanimidade decspi-

J. Mnssenet 

Jeudi 111ati11. 

Etre cha11té comme ltier soir c'est la 
plus admirable réalisation du réoe d'un 
musicien. 

Combien je reste f ier et ému de ce que 
madame Albert Duoal, el oous, aoez f aif 
pour volre petit ami / ... 

}. Massenet, 



'8 
. 
. . 
. . . . 

·~ . . . . ... 

1. e 2. Aspétos do edifício do llospilnl Port11i1ucz 

rito e de coração de madame C. Albert Duval, que 
ali lhes dedicou um hospital provido de tudo o que 
é necessario. 

A gentil senhora, que é uma das figuras distintas 
da sociedade franceza e tem por Portugal uma viva 
simpatia, é tambem uma cantora de grande apreço. 
Para se avaliar d'este e por ser para a llttstração 
Po!lugueza um documento precioso um autografo de 
Massenet! reproduzimos um carta do grande compo
sitor francez, que se refere a madame Duval. 

Um trecho do hospital 



contra-ofensiva em França 

Os comunicados oficiaes, relatando os 
sucessos da contra-ofensiva, tão habil
mente concebida pelo general Foch, são 
unanimes cm afirmar as brilhantes qua
lidades combativas dos soldados ameri
canos que, lutando com tenacidade e estoi
cismo, deixam antc\'êr quanto se deve 
esperar do seu vigoroso esforço. O ini
migo todavia, resiste furiosamente -
sem que tenha conseguido a mais leve 
vantagem aos constantes ataques dos 
exercitos dirigidos pelo novo marechal 
da França, que realisando a guerra de 
movimento, obteve 11111 l'Onsideravel en
fraquecimento da rcsistcncia alemã. 

1. Dtlp(t1111n.srf' cm pleno cornpo d'urn 1n11k francez.-2. As primeira~ trlnchelrnA cn11nclns 
pelos amcrlrftnos deante de Lucy-le·Bocage.-3. Transporte de feridos alemil 'S pr>r prlslr> 

· nelros sob H 'ligllancla de dois soldados 11merlc11nos. 



A contra-ofensiva na Jtalia 

O ii~neral Oiaz <+>. comAndante em chefe dos e1<ercitos italianos em operações, falando ás tro1>as 

O mau fado persegue agora os imperios 
centraes. A luta pelas armas começou a ser
lhes adversa, preocupando deveras os seus 
governantes, não só as constantes derrotas 
recentemtnte sofridas, como lambem o profun
do desanimo que elas causam nas popula
ções civis e nos exercitos em luta. A contra-

~ 
~-·-

ofensiva italiana, conduzida com admiravel 
inteligencia e alto saber estrategico, abalou 
deveras o moral dos soldados austríacos. 

Os seus proprios oficiaes não ocultam a sua 
admiração pelos feitos valorosos das tropas 
da ltalia que lutam com rara heroicidade e 
possuídos do mais acendrado patriotismo. 

O rei de ltatia e+), apertando a mi\o a um soldado que acaba de ser condecorado pela bra\lura com que se houve 
na batalha ao sul do Pia\la. 
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O esforço americano 

Po DE d i z e1 -
se sem re
ceio de con

testação que o 
exercito ameri
cano é um dos 
que mais deve 
satisfazer aos 
multiplosrequi
sitos da guerra 
moderna. E que 
assim é, teste
munha-o a bri
lhante conduta 
dos soldados do 
ilustre general 
Pershing na 
guerra de mo
vimento que ora 
se está desen
vo t vendo e em 
que, muitos 
d'eles recebe
ram o batismo 
de fogo. As tro
pos da Livre 
A me rica são 
proficientes e 
sabem obede
cer, leem não 
só fé na sua pa
tria e confian
ça no seu valor, 
mas tambem a 
certeza de que 
combatem pela 
justiça e pela 
razão. O seu 
proposito não é 
conquistar, nem 
os move um 
a he rto rancor 
contra o povo 
alemão, que 
acreditam for

tementê acorrentado ao partido m:litar, mas abandonaram o seu bem estar e arrestaram rcso
h1ta111e11te com o, já agora efemero, perigo submarino estão-se dedicando temerariamente á luta 
das armas-com tanta facilidade .::01110 praticariam qualquer digressão desportiva- ·no cumpri
mento de uma sagrada missão, que para eles é a de auxiliar os oprimidos a alcall';:tr a mesma 
liberdade e os mesmos direitos que eles gosam no seu paiz no que se não poupa.:io a traba
lhos e sacrificios. E como retribuição do seu esforço, reservam para si a sati sfação d'um de
ver cumprido. 

Todavia para que se avalie bem o que é a intervenção dos Estados Unidos da Ame
rica do Norte, examine-se atentamente o grafico que n'esta pagina reproduzimos, de manifes
ta eloquencia. Nos quatorze mezes que decorreram de maio de 1917 a julho de 1918 foram 
conduzídos para a Europa, como o anunciou o excelso presidente Wilson, 1.004:471 homens, 
não contando com 14:644 marinheíros. D'este consideravel numero, e apesar da intensificação da 
campanha submarina, apenas ha a lamentar a perda de 291 homens. 

fiquemos, pois, certos de que se seguirão muílo maus dias para os inimigos dos peque
nos povos, que rejubilam pela cooperação de uma tão poderosa nacionalidade como é a nor
te-americana. 
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UM SUBMIUllNO lllJ[MÀO C!lPtuRllDO POR UM «DfSTROYfR,, llMfRICllNO 

A rripu111ção .d'um submarino alemão rende.se ao destrr>11er americano fnnning que, e~coltando nm comboio tle tropas, n 91\lejou com sucesso 

(De The l/Justrated Landon News). 



O F'I.J.Vf DE U]Y.[ SUB]Y.[ARINO ALE]Y.[ÃO 

A bordo de u,n submar ino capturado p >r um •destro~~r americano, e depoi~ (lc ser retirada R $U8 tripulação, $i'lo colocadas bombas do szrnnde potencltt, que por tnmp1cto o d!Stroem 
( D<' Colller's). 



A AÇÃO DOS BELGAS 
Admiravel a coragem dos soldados bel nhum outro pov::> interes!>ado na atual be

gas! Não obstante os 
inegualaveis infortu
nios, que vêem so
frendo desde o come
ço das hostilidades, 
os belgas encontram 
ainda forças suficien
tes para opôr energi
ca resistencia ás qua
si constantes investi
das dos barbaras e 
animo para prosegui
rem na reconquista do 
seu paiz, que vão fa
zendo, embora palr.10 
a palmo, com uma pur
sistencia que nos as
sombra e que é a me
lhor garantia da sua 
vitoria. E comtudo, 
justifica-se a grande-' 
za do seu esforço. Ne-

O rei dos belgas 

diga para com os desventu
rados, mas briosos belga!'. 
Quantos d'eles, que viviam 
na abastança, arrastam ago
ra uma vida miseravel? Mas 
i' to não impede, antrs lhe 
revigora a energia, que o 
exercito belga lute encarni 
çadamente pela libertação da 
sua patria e dos que lhe são 
queridos de ha tanto tempo 
apartados e sem noticias, e 

ligerancia foi mais sa
crificado do qHe o da 
Belgica. Foi ele que, 
ainda mal refrito da 
surpreza, primeiramen
te arrastou o inimigo, 
que lhe invadiu o ter
ritorio por o seu nobre 
e glorioso monarca, o 
rei A 1 berto, não que
rer prestar-se a colabo
rar no maior crime con
temporaneo. Foi ele 
tambem que infligiu a 
primeira derrota ao ini
migo, com a brilhante 
defcza de Liege, que os 
alemães só consegui
ram dominará custa de 
perdas elevadíssimas. 
Desde então a fatalida
de tem sido bem pro-

S . l b l t . d que anceie porcastigarosq ue o "eneral L"manL o •·ero!co defen-ent1 ne as e gas no ern111111s 11 .. e " 
frente ocidental. lhe causam tanta desdita. sor de ieiie. 

Um Got/10 abatido pelos canhões ant!-aercos do exercito belga 

(Clichds da secção fotograflce do exercito belga 1• 
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PORTUGAL E BR.AZIL 

Banquete luzo-bra
zileirooferecido ao 
sr. Carlos Malhef
ro Dias : - Da es
querda para a di-

•

••• rei/a:-!. Um dos 
J m;pétos do hm.quc 

te; 2. Outro a.~pé· 
to· J. O academico Paulo Barreto, discursando sobrt• as relações entre as duas Potrias; ./. O acad• mico Filinto de Almeida, recordando sau<lades de Portugal; 
5.' Carlos /tf?lheiro Dias, faundo um nofatx'I disc11rso sobre o valor das duas nacionalidades; 6. Aspéto geral do banquete a que a;sistiram os mais representa-

tivos intelNuaes brazileiros. 



O FUNERAL DO SR. MINISTRO DA ARGENTINA 

f)n Grande 1 lotei do Bussaco, onde se en
ll contrava com sua distinta esposa e esti
mada filha e genro, faleceu, vitimado por uma 
congestão no figado, o mi
nistro pleni :-otenciario da Re
publica Argentina em J>ortu 
gal, sr. D. Baldomero Garcia 
Sagastume. O ilustre extin
to, era um dos mais antigos 
e estimados membros do cor
po diplomatico acreditado em 
Lisboa, onde gosava as ma:s 
justas simpatias e alto apreço 
pelas suas grandes qualida
des de espírito e de cai a ter. 
Iniciou a sua carreira diplo
matica em Montevideu, es
tando depois sucessivamente 
no Paraguay, no Perú, no 
Chili, no Brasil e no Japão, 
vindo d'ali para Portugal, 
contribuindo devéras para o 

publica sul-americana, que perdeu 11 111 dos 
seus melhores 1cpresentan:e~ no estrangeiro. 

As suas amiudéidas receções, a forma bri
lhante como recebia todas as 
personalidades do seu paiz 
e de outros paiz s estrangei
ros de passagem cm Lisboa, 
deram uma aura excecional 
aos seus salões, nos quacs 
se reuniram as figurns de 
mais relevo na nos~a política 
e as pe~soas de maior distin
çáo na primeira sociedade 
de Lisboa, cercaram-no de um 
grande prestigio. 

estreitamento das nossas re- o H. o. Baldomero GArCÍA SH!IRRtume, 
ilustre ministro de Republica Ar11en 

O funeral do distinto mi
nistro da Argentina cujos 
re<>tos mortaes foram cond u
zidos para esta cidade e de
positados no cemiterio oci
dental, no jazigo do sr. Gas
tão J\lendes Barata, até á s11a 
transferencia para ílucnos Ay
res, con~t'tuiu uma imponen-lações com a florescente rc- tinrt . 

.;,' 
~ 

1 1 

O prime ro turno no cemiterio. A' esquerda ~ê-sc o ministro d11 Arrerlca, coronel sr. Tomsz H. Birch e n sr. dr. j 
Au51usto Soare~, antisio ministro dos e..trtrngciros; á direita o embni~Ador d11 Brasil, sr. dr. Gos1ilo da Cunho e o 

11overnador civil de Lisboa, sr. Antonio Miguel de Sousa Fernandes. 
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O segundo turno constituido pelos sri>.: minhlros de HeHanta, de Jtrlia e de Venez.uela e secrelario da le5111çilo 
lngleza, li esquerda; e Monsenhor M11Sele, encarret1Ado da nuncialura; Oenerul Bnrnnrdlston e ministros da Chlnn e 

de Cuba, á direita. 

tíssima manifestação de pesar, tcndo-se en
corporado no prestito funebre o corpo dip lo
matice e consular, missões militares e navaes, 

representante do sr. presidente da Republica, 
secretarios de Estado e grande numero de in
dividualidades de destaque no nosso meio. 

O comandante das forças que prestaram as honres militares aos restos mortaes do ilustre extinto. 

(Cllchés Benoliel). 
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O salvamento do "Desertas" 

J . 
Urna draJ111 c111111ndo >1 bacia oncle o Drsertns flutuará 

O vap 'r Desertas, tomado aos alemães, e que, 
tendo :-.ido fretado ao governo inglez, en

calhou na Costa Nova do Prado, em novembro 
de )916, vae finalmente ser post > a navegar. 

A dr11111 .lfo'J)ell> abrln lo o c1na!. 

A Comissão de Transportes Marítimos, que 
se havia oposto a que o navio fosse vendido 
em hasta publica como o resolveram as com
panhias seguradoras de.:idiu, por ordem do 
então ministro do 
trabalho, sr. Lima 
Basto, e com a opi-
nião favoravel dos 
srs. Portugal Du
rão, F. Brito do Rio 
e /\. Mendes Rara 
ta, respetivamente 
administrador, co
mandante-chefe e 
engenheiro maqui
nista-chefe, tentar 
o salvamento que, 
como a costa~ bra
via e o navio está 
arrombado, se fará 

Uma dr11g11 mon111d11 ~obre urn11 /Jnt'lra da ria de A11ei· 
ro, ju1110 no /,t>s1'1 t<1s. 

se um cana l de um kilometro de comprimento 
pQr ond~ o Desetfas passará e onde será 
reparado para mais tarci1:: ~air pela barra de 
Aveiro. 

A dregl\ Monrtr.rro atacando R duna no esca11ação elo 
canal 11or onde hn d(l s1•ir o Dt>sertns. 

Pelas dificuldades que tem sido preciso 
vencer é este decerto, um dos desencalhes 
m iis interessante ... 1:: arrojados levados a 
efeito não só cm Portugal como no estran-

geiro, que muito 
honrará a nossa en
g-enharia naval. 

Os trabalhos no 
local estão sendo 
di1 igidos pelo ca
pitão de marinha 
mercante sr. /1.. f. 
Camacho e pelo 
engenheiro maqui
nista mercante sr. 
E. Santiago. 

Convem notar 
que o vap n depois 
do seu desencalhe 

para a ria, abrindo- Um POCO d'agua doce 111\ praia e bomba pnra lllimentaçi!o elas 
caldeires.-(Cl/c/tés da Fotografia Remoll, de Allclro). 

voltará para a pos
se do Estado. 
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BEIRO LAS 

1. Na corrldfl de trcz pernas. Antes da pnrtlda.-2. O Comandante do Corpo ele Tropns dn Guarnição de Lisboa ( ~) 11lsl
••. tando ns clcpcndenclas do Rquortclnmt•n to de llolrolns, acorrpanhndo do <'llp111lo sr. l ruz, comanclonte <!o dili11encln. 

3. Os 11cncedores da corrida de trcz 1>crnas. ~-· • • 

No aquartelamento 
de diligencia do depo
si to territorial ele ma
terial de guerra, em 
Beirolas, realisou-se 
uma festa mihtar em 
que tomaram parte a;:; 
praças du referida di
ligencia. A festa, que 
constou de exercícios 
de tatica, ginastice, 
etc., este11e mui tocon
co~rida e bastante ani
mada, sendo presidida 
pelo comanclante do 
Corpo de Tropas de 
Guarnição, o qual se 
fazia acompanhar p -
1 os seus ajudantes. 
Hou11e no fim distri
buição de prem ios ás 
P'"<'ª · 11rnceclorascl11s 
<liferentes pro11as, dis
t ini.tuindo-se entreeles 

.... 

O teneut'!·Coronnl i;r, Sil11n Pereira, comandante cio Corpo de Tro
pas da Gunrniçilo e os snus njudantes, n~sistlncto RO desfile da 
~A companhia destaC<?da cm llcirolas 

um relogio de aço, ofe
recido pelos oficiaes 
da diligencia ao !'Ol
dado que melhor apro
veitamento te11c na es
cola do curso elemen
tar, e um desp ·rtador 
oferecido pelos sar
gent0s como primeiro 
premio a pro11as de 
saltos em altura. 

For am per corridas 
todas as dependencias 
do aquartel amento pe
los con11idados, que te
ceram justos encom ios 
ao comandante da di
li!lencia, capitão sr. 
Cruz, oficial discipli
nador e intel ig nte, pe
la boa ordem e asseio 
em que tudo se en
contrava, particular
mente a enfermaria. 

5. Desfile dn companhia para o campo dos exercicios. O pelotilo comandnclo pelo ntrcres sr . Rosa Mende~.-2. O pe· 
lotilo comnndudo peto alferes sr Nogueira. 

(Clichds do distinto amudor, ulferes sr. Fer rci r 11 Mendes) 
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!!!!!!!!!!!!!! !l11sfracllo Porfn{!11esa 

Curso livre de Esteno-Dactilografia, Comercio e Lin~u3s 

16 CURSOS PROFISSIONAIS E OFICIAIS ~ol!~sº~ ~1~~111~,1~~~ 
obteem colocução bem remunerada em qualquer paiz. 

H1181LITllÇÃO PllRlt CONCURSOS 
nas rcpamções publicas, Bancos, Montepivs, etc. 

LIÇÕES EM CLASSE, INDIVIDUAIS E POR CORRESPONDENCIA 
Matricula permanente á mensalidade, anuí
da.de e por contracto de habilitação completa. 

i>i::oci~:~~s A Rua ~ova do Almada, 53-LISBOA 
Endereço tele1rrafico: PER.SOU-LISBOA 

CAclA 
L\VllCA 

~~:,.,,...,.,..,, ., .. r__..,.~ ..... 

~ C(~ 

ames oe cabeça e neurasthema 
~ ~l ............................ l 

i produzidas pela 

PRISÃO DE VENTRE 
cnrnm-se, regularisando os intestinos com ~ 

LAGTOSYMBIOSINA 
Não é pnrgativo. Enviar consulta detalhada ac 

LA~ORATORIO SANITAS-T. do Carmo, 1, 1.º, Lisboa 
DEPOSITO: Neto, Natividade f1 e.· 

ROCIO 121 122 - LISBOA 

l 
l 
í 

1 
-~--------i 

'\ 1 

Colares "Viuva Gomes" 1 

- A MAIS VELHA MARCA 
DE VINHOS DE COLARES 

Unica premiada com "GRANO PRIX" 
SUCURSAL EM LISBOA: SÉDE 

Rua N~!!~!n~i~!~!· 9° Colares-Almoçageme 

INSTITUTO CLINICO DO RADIUM 
DlnECÇÃO TECNICA DO MEDICO 

DEGIO FERREIRA 
A maior exlsteneia de Radiam da Peninsula: 250 miligramas 

/'ratamomos polo 8manalorto o pela agua radlolloa, Ratos l , 
Alta (requoncla (darsonoallsaçaoJ, Banhos ltldro•lolr/c<H, 

dt1 lua e Ar quente, Eletroterapia 
TrotanH·nto e curn do GANGRO, An11ioma,, Nc11us 11a~cul1· 
res e plgll'entares, manchas do vinho. Queloldes e clcatrlus 
.iiclosas. Tubercutoses cutanea, Mucos11 , ossea, 11an111tonar t 
articular. Lupus, Purltlos, ne11rodermltes, acné, eczema~. PJ. 
bromas e hemorra111a, uterinas. Metrltes. Uretrltea cronica, 
bt.enorrn11la e suas complicações. ConJuntl\lltes. Ozena. M•· 
nlfes1açõ~s terclarlas da sífilis. Artrlstlsmo, 11ote, reum1tl• 
mo, clatlc1. Asnia, diabetes, bocio. Doençab da pele, do co
recêo, ne11ral9lna, nellrltea, perellslaa, blpertenaào arterta~ 
arterloscterose, allateçfto da aorta, tumores, etc., etc. Apo. 

scntos para doentes. 

~U1' <iJU~~l:TT, 61 - Telel. C.-2:570 
~1 ...................... . 
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VISITA DE MEDICO 

-Que tem meu marido? 
-Tem diabetes. Isto trata-se. • 
- Não faça tal doutor. Com a falta de assucar é uma providencia. 



O SECULO COMICO 
-2-

PALESTRA AMENA ~~~:~~'.ª imprensa e talvez por issol Permnti de iotefigeoeias 
t Pouco a pouco toda a poesia e toda ' --

A passarola la. b~leza desaparecer~o da nossa hlsto- Como se sabe, Henrique Alves, o 
1 ria, que se tornará árida como o mo~- simpatico e inteligente actor, que d'es

. Con:i a sua pros~ \lcrnncula ~ uma te que o pae da Judia mostrava á f1- ta ultima feita, tanto tempo se de~o
mvest1ga~o laboriosa ~ dr. Ri.cardo lha, ao correrem as terras ~an- rou no Brazil, regressou ha já um mez, 
Jorg.i v~111 desfazer 111a1s uma Ilusão! tas, e ~ povo portuguez, ~erd1das 

1 

aos patrios lare:1. Não lhe faltaram, 
de szlona ao bom povo portuguez. as suas ilusões, com a fantas.m rapa- desde que saltou em terra, propostas 
Quando se tratava de comemorar ªIda á,navalha, começ.~~á a duv1~ar de de varias c111prczas teatraes para rea
data em que o padre Bartolomeu de Nun alvares, de D. l-llipa de Vi lhena, parecer ao nosso respeitavel publico, 
qutiman, conforme a lenda, vo_ou do d_o Mestre d'Aviz, do infante D. Hen- mas a todas se negou, porque a trazia 
Castelo de S. Jorge ao Terreiro do nque, de todas as nobres figuras, fisgada. Nem no pulpito, perdão, nem 
Paço na sua passarola, o sabio profes.lcujos feitos lhe apregoavam, e quan- no palco de São Luiz nem na vasta 
sor chegou á jan~la do sei! gabinete' do ouvir exaltá-las, encolhe!á os hom- bacia. hidrografica do' Politeama, nem 
de trabalho e gritou á multidão: ~Fa- bros resmun1tando· rA mim não me nos pmcaros alpinicos do Eden, nem 
çam alto! O padre nunca voou na tal comem vocês! Esperem que eu vá na em qualquer outro sector do front ar
passarola. Toda essa histo~ia não pas- fita! . tistico, que ~alhardamente está resls
sa de uma ca~tata. Quem. in..ientou osl N'~sse dia, a raça terá .chestado ao tind, á ofensiva estival, quiz apre
balões não foi tal ele, ío1 o Montgol- seu fim. Des1;r1rada, sem 1deaes, sem sentar-se. A todos estes recintos fe
fier. Tirem o cavalo da chuva e se lhe sonhos, sem flõres que lhe perfumen1 chados preferiu o ar aberto, e ei-lo a 
querem dar cavalaria, ofereçam-no ao a memoria, sem evocações que a fa- realisar a sua reaparição na Praça do 
francez.1> A multidão ouviu com pasmo çam estremecer, sem um relam pago Campo Pequeno, dirigindo a corrida 
a afirmação categorica e Viu com tris- de entusiasmo e de orgulho, sem a re- em beneficio de Tomaz da Rocha. Foi 
teza esfarrapar·se mais esta pagina da ligião de si propria, extin~tiir-se-ha um sucessão! O mesmo de sempre, 
sua ~istor.ia gloriosa em todos os cem- por falt~ de ch~ma, que lhe ilu!lJine a ge!1til, gracioso, em atitud~s .admi~a
pos, incluindo o das Cebolas, e reco- ex1stenc1a e lha aqueça. E f1que-s• veis, sublinhando com a mais iusta m
lheu a casa com uma certa vergonha com esta, amigo e sr. dr. Ricardo Jor- tenção as entradas do cavaleiro, fa
de aparecer á familia. ge: - Aos povos, como ás creanças, zendo sair com um s.iesto subtil o boi 

Ora isto não se faz. Já Alexandre nem todas as verdades se dizem e um do curro e determinando com uma 110-
Herculano, cuja memoria o sr. Teofílo tudo nada de fantasia faz-lhes bem ao1

1

tavet oportunid11de ora as pégas, ora a 
Braga não perde ensejo de transformar espir ito. 
em almofadinha, onde vai cravando os ô outro. 
seus alfinetes, tirára á historia patria 1 ~ 
o milagre de Ourique; já o sr. Lopes Pelo cheiro 
de Mendonca, convertendo-se em apo- • .; 
derado de Afonso de Albuquerque, o . . . 
cngro\llnl11.n1 na epopeia de Vasco da Dizem os papeis que daqui a nada 
Gama para lh'a apoucar; e \lem agora 

1 

nllo haverá ner:n sa~o, nem vétas, por . --.-.. . , , 
o sr. dr. Ricardo Jorge abater a pas- falta de matena prima. _ ' 
sarola do padre Bartolomeu, tido e ha· Ora .sem. gaz, sem petroteo e s~m / 
vldo como primeiro aviador mundial, velas, 111te1ramente ás escuras, e arn
com jus a detentor da taça de honra da por cima sem s.abão para ~os tavar
da freguezia de s. Tiago e s. Jorge. mos e mal a roupmb_a, de norte pas.sa-

1 Mas é qui> não ha um desmancha-pra- r_emos a conhecer·n~s ~ó pelo cheiro. 
zeres como s. ex.• ! Já tá ,•ai um bom cm vez de se apurar a vista, apura-se o 1 
par de anos, arrancou á força á cida- olfato. , . 
de do Porto a ilusão de que a peste Por .exemplo, quem esh\ler no largo _ 
bubonica não passava de um ataque da Estrela e fungar com força dará 
hemorroidal nos sovaquinhos; hR pou- pl!lo .sr. Camac~o no larsi.0 das Duas entrada dos cupotes. Garrett, lá da~ 
co meteu-lhe a unha no tifo cxantema- Egre1as. E assim sucessivamente.·· regiões etercas, ali pelas alturas da 
ti~o. e agira salta no reverendo, com- CA, ESTA' O MA nau ES sombra-sol, Wi.rnv.a·l'1e entuiiiasmado: 
para-o no homem das botas e apeia-o I"\ - Bra~o, llenriqumho! 
do pedestal cientifico, onde a historia o Ora isto levou-nos a pensar que tat-
colocára, por intermedio dos compen- Esta manhã enco~trámos por aca ~ez, ~stab7lecendo-se uma permuta .de 
dios adotados nas escCJlas. Cessa Sa- so o .\\arques Que1xou:se-nos logo rntel1qen.c1as, o no!<SO teatro ~ac10· 
raiva com tanta demolição 1 dos agravos que tem sofrido e largou- nal ating1s~e.o. apo~eo d~ glon:i, .se 

Por este andar que nos fica dentro nos esta: o fossem d1r1g1r o destemido cavaleiro 
em pouco? Ao Santo Antonio a quebrar Pois fique sabendo que ainda não José Bento, ou o valente for~do Fres
as bilhas ás raparigas e a concertar- ha muito .dei .uma. grande prova delsura, Porque do que el~ pr~c1sa é de 
lh'as depois, foi um ar que lhe deu; a tacto e de m!ehgenc1a. alguem que, como.º primeiro, se che-
lenda da Rainha Santa a trahsformar o Não duvidamos. gue b2m para o boi, quando o cita, e 
ouro cm flores sofreu urna grande -Ne~1 tem que duvidar. Conhece o depois o co11si11ta, ou .de que lhe \lá 
quebra com a lei da S~paração; n'uma Procop10, não conhece? para a cabeça ~ o rabeie á tesa, con~o 
Maria da Fonte autentica quasi nin- - Conhecemos. aquele a quem ha o segundo. Assim talvez a compan!na 
stuem acredita. les dteu.r s'e11 1t011t e dias morreu o f.ilho. do N~clonal, salvo sempre o devido 
as tradições acompa11h:1m-nos a trote -Isso. Por smal que ele e a mulher respeito, não andasse trasmalhada ~r 
lar<;!o. A'manhã a padeira de Aljubar- ficaram inconsolavei.;. Pois fique sa- outros teatr~s duranteª· ér:oca ord1-
rota será tomada com 111111 reclamo do bendo que o encontrei ha bocado, e naria (sem piada no ad1echvo) e os 
sr. Castanheira de Moura, D. P ·dro e vendo-o apoquentado e choroso pelo autores dramaticos não procurassem 
D. lnez como uma fantasia do sr. An- falecimento do pequeno o consolei 1· tanto o vulto de Gil Vicente para lhe 
tero de Figueiredo, O. João 4.0 apare- com muita eflcacia. marrar~m com ~ana. A h~sttação só 
ccr-nos-ha como um restaurador mal- -Sim? Como? pode existir na escolha. Vai J isé Ben· 
.!.frei /ui, o 2t de julho emparceirará Com'?? pizendo·.lhe as~im:. «Nã_o 1 to, ou vai Pressura? . 
com o 14 de maio e cio sf. Machado pense mtus msso, amigo Procop10. Aft- Talvez abramos um 111qu~rito, co
Santos dir-se-ha que nunca existiu, nal de contas, qu~m sabe lá se o pe- meçando, é claro, eetas actm:es. Ha-
Apesar Jas suas entre\lil"tas documen- queno era seu filho!» !vemos de pensar msso. 
l 1 
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Um homem de bem 

No Diario de Noticias lia-se, ha 
ptiuco, o seguinte anuncio: 

Crel!do: - Da prO>incia, para todo 
o ser1>1ço, não se importa ir para a 
Africa». 

Está já uma pessoa a vêr. Toma-o j 
para o seu serviço e é logo um ar, qne 
lhe dá na nHçaroca e .em to:los os obje- 1 
ctos de valor, não hes1 tendo oca valhei
ro em nos mandar d'es_ta para melhor. \ 
Pois se ele proprio confes:ia que não • 
se importa de ir para a Africa. ' 

Este, ao menos, é sincero. O.ida a f 
baixa da cotação, chega a ser um ho· i 
mem de bem. 

fi Çasconha do .Je-I 
souro Velho 1 

O SECULO COMICO 
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EM FOCO§) 
General Foch 

A1orre na 11oite o tragico clarão 
do ince11dio que o barbara soprou. 
Começa a ter castigo a vil traiçao 
que a kullura germanica g1t1 ou. 

Aos nossos labios sobe uma oraç/io, 
sobre o mundo de novo o sol brillwil. 
E q_ue o Odio vale menos que a Razâ'), 
mais uma vez agora se provoti. 

Está perto a victoria. E• ter esperanço. 
O alemlio recúa. Gloria á França 
e gloria a Foch, o novo marechal.' 

Ainda desta vez a sorte quiz 
que não jantasse o kaiser em Paris: 
- a cosi11ha fra11cesa faz-lhe mal. 

O Dia. esfalfa-se a gritar que, se os l 
m_ona~qu1cos tivessem querido, o sr. 
S1domo Pais não teria obtido na elei-1-::-:-:-----:---"':'.---------.-----------=X~·~·.:.· 
ção presidencial mais do que um, ou d Ah! que .s~ ele qmzesse, era capaz poderia re:itab~lecer a verdade. 
dois, ávos de voto e não ter ia vindo fe chegir a ilha dos Galegos, ali em !"las onde é que elas páram? E se 
ao parlamento mais do que meia duzia rente da Havanez8' 1 existem, foram lavadas? Não o foram? 
d_e deputados republicanos; que se eles 1 Em nossa hum.ilde opinião, a fuga 
tivesse,n negado o seu apoio á revo- pel~ sua ha_rmoma, que veiu a repro-
lução de 5 d<! dezembro ela teria ido ft fuga de D. JOÕO VI duz1r-se mais tarde na Ericeira, consti-
po~ agua. abaixo, e qu~ mais isto e tuindo um motiv:; brigantino, deve ri-
mais aqmlo. . . se eles tivessem que- . mar com uma fuga de Bach. E aqui 
rido! já se. sabe. Entr_e Jornais monarquicos .e jor!1ais está um 11ssunto, onde podem simul-

A1, menm~s, se eles tivessem queri- republicanos está-se _agora d1scuhn_do taneamente metc:r o nariz a Academia 
cio, se eles tivessem querido ... 0 que com gran~e oportunidade e proveito e o Conservatono, recorrendo ao me
nào teriam já feito! Ba:stava-lhes uma para a cn:le das sub.>i >tencias a foga todo indutivo. 
palavra, um gesto, um olhar, urn pen- de D. _Jo~o VI para? Brasil. Afirmam Senhor Bahia e senhor Faustino da 
sarnento... ,os pnme11os que foi uma fuga politi- Fonseca, a que lhes cheira? A p:>litica 

Faz-n is lembrar o conhecido mono- ca, a~sever.am os segundos que foi uma ou a kagaço? (Vae com k em atenção 
logo la Oaronne, engraçadissima char- fu~~ mtestmal. . . á atual fuga alemã deante de Foch). 
ge á fanfarronada dos qascões. Se la . ! ~nto temp~ Já decorndo, torna-se .E agora nos acode:-o sr. Alfredo 
Garonne tivesse querido_ oh! se es- l d1f1c1l. de averiguar realmente o que Pimenta, que é algo retrospétivo, tam
te riosinho tivesse querido! _ teria atuaria no real animo. da real majesl!t· bem poderá informar. 
subido montanhas descido a vales de. Só um exame d1réto ás augustas 
inundado parte da' Europa e até teri~ ceroulas do ~enelaulico. con~orte de 
atraves!;ado a Siberia para ir engros- Carl_o!a Joaq111~a, sevenca figura da 
sar o Mar Negro! Mas -· e ahi é que trad1c1onal cantiga 
bate o ponto - la Oaronne não quiz · 
nunca sair de son petit li! de Gascocrne Ai Joaquina! ai Joaquina! 
e as cousas ficaram como estavam~ Deixa-me entrar de fachina ! 

F,' o que sncecle com o Dia, toman
do a parte pelo todo. Se ele quizesse, 
todo o Por~ugal era seu; bastava-lhe 
dar meia duzia de pas ;os. Mas o Dia 
não quer sair da rua Antonio Maria 1 

Cirdoso .•. 
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Da averiguaçã_o do caso dependerão, 

!certamente a baixa ou a aHa d:> feijão 
encarnado. 

Saque a descoberto 
Conforme noticiam as g.azetas, o sr. 

Gregorio Gil, cidadão espamhol, endos
sado de. Portug~l .para o e>trangeiro 

1 por mohvos p,)ht1cos, vaie instaurar 
um processo contra os po<deres publ i
cos, tendo escolhido paria seu ad\lo-

l
gado o dr. Vir~ilio S1que. 

Falta agora ver se o 1go11erno lhe 
põe o aceite. 
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AS NOVAS PROEZAS DO ~ANECAS 

29.ª Parte- 4.0 Episodio 

1.-0 Quim sente fRltRr·lhe Ri. forças q111111<'0 des
cohre, boiando. uma mina. l\l\o heaitn: btrnca a ela 

3 Vni buscnr os remo~ 11 um bote <JU • perto <'SIÍI 
ntrncado e que vi\o sen1ir •I maravlllrn. 

:; •• l~mquento fazem a perf11o~is,iurn trave~siA, 
llilo inspecionando mlnuciosomentc a mine, como 
exper lmentndos peritos c1ue silo, c11lc11h111do nntecl· 
pndamente o seu efcl1n. 

(Continuação) 

2. - e chnmR 10110 o Manecas que, como sempr e, 
apesar de estnr lambem atrapalhndo com o hnnho, 
tem uma ldt'a 11eninl. 

·1.- Com o nu><ílio d'eles- suprema hcroicld11dc ! 
concl 11 ze111 11 mlnn até junto d'um cournçndo n lem~o 

6.- Como ob meninos f11cilment e adiYinharam j1l, 
esta era um dos mt•lhores specimens dn humnfllta 
ria invençno borht'. mas, d'estn Yez a pe1111 foi de 
Tali11o. Re,ultado: Taóleaul . .. 

(Conti111ío). 
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Os melhores :ºª~e;~~:~: 

artigos 
de borracha 

801sa para gelo, são semp re os 
estilo Jng-iez, ue te n1a1·s econon11·cos. cldo de quadra<ll 
obos coberto de bor- E' por esta razão 
racha, rnullo dura 

doura. que deveis sem-r pre exii;ir os da marca 

Os 

sempre em arti
gos de borracha 
da marca cDavof • 

D~VO L 

RUBBER COMPANY 

~rovidence. ll 1. U. S. A. 

5t 85t 

~er111ga~ aurae.,. 
para a ure1ra e na 
saes, de horracha 
1>ura. quallcla<le li 

nlsslrn:1 

r M .m' Virgínia 
1 

CARTOMllNTf-VIDENTf 
Oiz o passa

do, presente e 
e futuro, tudo 
esclarece. -
Completa sa
t i sf açáo n a 
cons ul ta ou 
r ee m bo l so 
do dinheiro, 
completa se
ri eaad e e m 
todos os ne
gocios d 'esta 
casa. Consul-

. tas todos os 
dias ~teis das 6 ás 18 h. Calçada á a 
Patriarca/. n.0 2, 1,0, esq. (Cimo da 
rua d'Al~ria) 

Mm..-'-.::. desta pare-

~...--'- .- de' 

~~~=~1~~~~~ Esta e a : _ , . ..: forma como 
-~tr.1"\~ eu ~ u r o a 

hernia. 
Enchendo a abertura com novo e mais 

forte material. Uma hernia~simPiêS
meiiie uma abertura n'uma parede-a pa
rede ele musculos que protesie os intesti
nos e outros orgãos internos. 

E' quasi tão facil curar uma ferida ou 
hernia n'estes musculos como uma ferida 
qualquer n•1iili braço ou na mão. 

Sem duvida alguma que, esta hernia 
talvez não seja maior que a ponta de um 
dedo. 

Mas suficiente iirande para deixar pas
sar nma parte dos intestinos atravez des
ta abertura. Naturalmente que isto não 
se cicatriza sendo preciso pelo menos que 
a natureza ahi seja auxiliáda. 

E é isso exactamente que o meu Me
thodo executa. Permitte-lhe reter a her
nia dentro da parede abdominal e no seu 
proprio Jogar. 

Depois dou a V. S.• o Desarrollante 
Lympho para apaicar na abertura dl' her
nia. Este penetra atravez da pele até aos 
bordos da abertura e faz clesapparecer o 
annel calloso que se formou ao redor da 
hernia-. --

Então começa o processo da c1cair1sação. 
A 11ature1a já livre do intestino ;aliente. 
do annel calloso da aberture e es1 imul11-
da pela acção do Lymphol lança a sua 
lympha vi vificadora e a abertura será ou
tra vez ocu1rnd11 com uovos e mais Vil!o
rosos musculos. 

Não é isto sim ples? Não e isto r:tzoa
vel ? Tenho provado os seus meritos em 
milhares de casos e provarei a q ualq ner 
herni • do qu_e rr.e envie o seu nome. 
~a-me V. S. ' e en lhe enviarei 
pelo correio uma amostra gra1~1ita de me~1 
Oesarrollante Lymphol e um livro mag111-
ficamente ilustrado ácerca da Na ureza 
e Cura da Hemia Queira não enviar di 
nheiro algum, sómente o seu nome e di
recção. V. s.• poderá escrever-nos em 
qualquer lingua como portuguez, hespa
nhol, francez, alemão e inglez, o que será 
perfeitamente compreendido. 

1 
Dr. W. S. RICE, 

_ (ESPECIALISTA) 

1 [Oepto. s. 348. 8 & 9, STONECUTTBR sr .. 

1 LONDRES, E. C., IN'lLATERRA. - -
1 •. 

1 S-Mº,1!1ªu1mo T~ ~!~ ~ 
• • passado, presente e 

i 1uturo. Consultas lsOOO, 2$500 e 5$000 réis, 
1 das H ás 19. Gampo Gr ande, ~64. 2.•, pre-

_) 
• dio alto entre a egre,a e chatanz. Trata-

----------------- • se por correspondencia. 

Ilustração PorfUf!ue~a • 

"ANTl·COLIC" 
(ANTl-COLICA) 

Notc:m-ee 
•• tre• orific1ae 

~ 

Note-se 
• cabe":• e.pbcrica 

TAMANHO 
GRANDE 

(IUUSTIIA~OES • TAM.,NllO NATURAL> 

HOS ESTADOS UNIDOS 
É USADA POR 11M M.lLBÂO 

DE CRIANÇAS & VENDIDA POR 
25,000 PBARMACEUTICOS 

AS RAZÔE.5 PORQUE: 
l . E: uma mamadeira byllienica; 
2. E: uma mamadeira duradoura. A quan

tidade de borracha empreeada é maíor que 
a usada em quaesquer outras classes e POI' 
conseeulnte durarao mais. 

3. são fabricadas com a melhor qualídade 
tlc borracha e ni'o podem Injuriar a bôcca da 
creança. 

4. Têm cabeça espherica, o que pennftte 
que a creança os sustenha com maior firmeza. 

5. Têm tres orificios permitindo a sahlda 
facll do leite ou de qualquer outro alimento e 
impedindo que se achate, ao mesmo temPO 
contribuindo para conservar a bõcca da cre
ança pequena e bem formada. 

CADA UM DOS NOSSOS BICOS O E 

MAMADEIR A , 
MARCA •· ANTl·COLIC," (ANTl - COLICA) 

TEM UM ROTULO COMO O QUE A SEGUIR 

t LLUST R AMOS, A O R E DOR 00 PESCO~O 

~~ ':AtNTl-CO LI G .. ~~ .: 
·- >:oº 
Oc. .l.I BRA N D <::;u 
~"' .j-HOLE NIPPLE oir. 

TOMEM NOTA OE E STE ROTULO E NÂO 

AC CEITEM OUTRO BICO DE MAMADE IRA 
OIFFERENTE. 

FABRICADA em 3 CÔRES 
BORRACHA PURA (PR.ETA) 

BRANCA É VERMELHA 

EXIJA DO SEU 

PH ARM ACEUTICO OS BICOS 

OE M A MADEIRA 

"ANTl-COLICA" 

FABRICADO PELA 

DAVOL RUBBER CO. 
PROVIDENCE, R. 1. <L u . .. A.> 



EMONEURA 
)"l'iedicamenfo-fllimenfo 

Rapido, energico e racionai em todos 
os casos em que haja desmineralisaçdo do 
organismo ou enfraquecimento geral, e 
em que é mister levantar as forças, como 
na Tuberculose, Neurastenia, Suores 
noturnos, Anemia, Escro/ulas, Prostraçtio 

fisica, Menstruações irreg ula
res, Clorosis, Perdas seminaes, Pa
lidez, Linfatismo, Falta de apetite, 
Hemorragias, Nostalgia, durant~ a 
gravidez e lactação. Digestões la
boriosas, a/ecç6es osseas das crian
ças, Diabetes, Raquitismo, Prisão 
de ventre, Esfalfamento intelectual, 
Debilidade senil, etc., etc. 

• 

Todas estas doenças, d' um mesmo 
estado morbido, se traduzem semprtt 
pela mesma alteração do sangue, pela. 
diminuição da riqueza globular d' este 
liquido e por conseguinte da sua ca
pacidade respiratoria. 

Recomendado por varias autoridades medicas e usado sempre ( 
com exito. 

Não é um remedio secreto como todos os seus congeneres. 

PREÇO 

DEPOSITO GERAL 

Manuel J. Teixeira 
181. Rua do Po~ dos le~s, 101-A 

LISBOA 

Esc. 1$50 

DEPOSITO CENTRAL 

Ui~ente Bibei'o 
6 

ral'Ualho da f onseea 
Rua da Prata, 237, 1.0 

LISBOA 
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